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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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ESTRATÉGIAS EDUCACIONAIS PARA O 
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RESUMO: O Projeto Terapêutico Singular 
configura uma abordagem assistencial 
compartilhada por agregar o usuário enquanto 
protagonista da relação terapêutica e integrada, 
face ao seu caráter multiprofissional e 
intersetorial. OBJETIVOS: Desenvolver uma 
programação educativa voltada à mobilização 
de competências profissionais necessárias 
ao planejamento de PTSs; Caracterizar os 
esquemas de conceitos prévios que ancoram 
a prática assistencial dos participantes; 
Acompanhar os resultados da aprendizagem 
nas diferentes etapas da avaliação formativa 
e avaliar sob a ótica dos participantes, a 
programação implementada. MÉTODO: 

Pesquisa-Ação, Programa de desenvolvimento 
realizado com onze profissionais de equipe 
multiprofissional de um hospital geral de Santos 
em oito encontros no período de Fevereiro 
a Abril de 2017. A análise dos resultados dos 
discursos baseou-se na análise de conteúdo 
de Bardin. RESULTADOS: Transposição dos 
conteúdos educativos no grupo da pesquisa 
para uma abordagem prática e articuladora 
em PTS.; Caracterização de conceitos prévios 
sobre  a prática na estrutura das interações 
e modelo de assistência, ampliação da 
consciência situacional sobre essa prática, 
ampliação do repertório cognitivo no sentido 
da multidimensionalidade pretendida, 
fundamentação da progressão e visão 
longitudinal da aprendizagem; Avaliação do 
processo ensino aprendizagem predominante 
com níveis de satisfação elevados e  regulares  
na condução e estratégias de ensino utilizadas 
com necessidade de reconsideração da 
programação. CONSIDERAÇÕES: Tendo 
por base os resultados obtidos é possível, 
considerar que a tarefa empreendida tornou 
a aplicação do PTS menos intuitiva e mais 
fundamentada, justificando o investimento em 
estratégias de desenvolvimento das práticas 
multidimensionais e multiprofissionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Terapêutico 
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Singular. Abordagem Multidimensional e Prática Profissional em Saúde.

EDUCATIONAL STRATEGIES FOR THE DEVELOPMENT OF THERAPEUTIC 

PROJECTS FOCUSING ON THE MULTIDIMENSIONAL APPROACH: EVALUATION 

OF LEARNING

ABSTRACT: The Singular Therapeutic Project configures a shared care approach 
by aggregating the user as protagonist of the therapeutic and integrated relationship, 
given its multiprofessional and intersectoral character. OBJECTIVES: To develop an 
educational program aimed at the mobilization of professional skills necessary for 
the planning of PTSs; Characterize the previous concept schemes that anchor the 
participants’ care practice; Follow the learning outcomes in the different stages of 
formative assessment and evaluate from the participants’ perspective the program 
implemented. METHOD: Action Research, Development program conducted with 
eleven multidisciplinary professionals of a general hospital in Santos in eight meetings 
from February to April 2017. The analysis of the discourse results was based on 
Bardin’s content analysis. RESULTS: Transposition of educational content in the 
research group to a practical and articulating approach in PTS .; Characterization 
of previous concepts about practice in the structure of interactions and care model, 
broadening situational awareness about this practice, broadening cognitive repertoire 
towards the intended multidimensionality, grounding of progression and longitudinal 
view of learning; Assessment of the teaching process predominant learning with 
high and regular satisfaction levels in driving and teaching strategies used in need of 
reconsideration of programming. CONSIDERATIONS: Based on the results obtained, 
it is possible to consider that the task undertaken made the application of PTS less 
intuitive and more grounded, justifying the investment in development strategies of 
multidimensional and multiprofessional practices.
KEYWORDS: Singular Therapeutic Project. Multidimensional Approach and 
Professional Practice in Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Convivemos com avanços sem precedentes nas pesquisas e possibilidades 
de assistência tendo por base conhecimentos e intervenções diagnósticas e 
terapêuticas pautadas hegemonicamente em tecnologia de ponta, porém ainda 
limitadas quanto à resolutividade clínica.

Aprimorar esse modelo de atenção em saúde, tendo por base uma perspectiva 
ampliada de prática assistencial, caracteriza uma transição tecnológica no modo de 
produzir saúde enquanto dinâmica capaz de alterar a correlação das tecnologias 
existentes no cuidado, reequilibrando as relações entre a lógica instrumental, 
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pautada em tecnologias duras, com predominância dos saberes estruturado e dos 
equipamentos, e a relacional, apoiada em tecnologias leves (MERHY; FRANCO, 
2003).

Essa perspectiva ampliada de prática assistencial caracteriza uma transição 
tecnológica no modo de produzir saúde enquanto dinâmica capaz de:

• Propor um novo sentido para as práticas assistenciais, tendo por base pro-
jetos terapêuticos que dão voz a um usuário a ser reconhecido para além do 
seu adoecimento, trazendo consigo sua história, seus modos de ver e reagir 
ao mundo, suas relações consigo e com os outros, enfim, uma subjetivi-
dade reconhecida como elemento norteador da ação terapêutica (MERHY; 
FRANCO, 2003).

• Reconsiderar os processos de trabalho em saúde a partir de novos arranjos 
tecnológicos, demarcando o território das ações de cuidado como espaço 
de negociação e transformação de práticas e poderes, reequilibrando rela-
ções no sentido da aceitação do papel protagonista de usuários capazes de 
reassumir o comando da vida, ficando a governabilidade dos profissionais 
de saúde sobre a condução drasticamente reduzida (MERHY; FRANCO, 
2003).

• Atestar que “o cuidado e não a clínica é a alma dos serviços de saúde e a 
estratégia radical para defesa da vida" (MERHY; FEUERWERKER, 2009, p. 
8). 

Nessa perspectiva, merece destaque o Projeto Terapêutico Singular (PTS) 
enquanto conjunto de propostas de condutas terapêuticas articuladas para um sujeito 
individual ou coletivo, resultado da discussão coletiva de uma equipe interdisciplinar 
(BRASIL, 2009).

O nome Projeto Terapêutico Singular, em lugar de Projeto Terapêutico 
Individual, destaca que a programação pode ser feita para grupos ou famílias e 
não só para indivíduos, investindo na singularidade (na diferença) como elemento 
central de articulação, para além dos diagnósticos que tendem a igualar os sujeitos 
e minimizar as diferenças (hipertensos, diabéticos e etc.).

Amplia-se, portanto, o desafio de capacitar profissionais de saúde sintonizados 
à transição tecnológica no modo de conceber e produzir saúde, mobilizando 
conceitos e práticas assistenciais que, garantindo a competência técnica, avance 
no sentido da humanização e da articulação dos diferentes saberes e fazeres da 
saúde.

2 |  OBJETIVOS 

2.1 Geral

Construir um Programa de Ensino voltado à mobilização de competências 
profissionais necessárias ao planejamento de Projetos Terapêuticos Singulares.
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2.2 Específicos

Caracterizar os esquemas de conceitos prévios que ancoram a prática 
assistencial dos participantes.

Acompanhar os resultados da aprendizagem nas diferentes etapas da avaliação 
formativa.

Avaliar sob a ótica dos participantes, a programação implementada. 

3 |  MÉTODO 

A metodologia utilizada foi pesquisa-ação, intervencionista, aplicada em campo 
com abordagem qualitativa, baseada em um programa de desenvolvimento. 

A pesquisa-ação é capaz de investigar e intervir favoravelmente frente ao 
equacionamento de determinado problema, ao longo do seu desenvolvimento, e, 
como resultado desse processo, produzir novos conhecimentos, envolvendo os 
processos de avaliação e reavaliação ao decorrer da pesquisa. 

O estudo foi realizado com 11 profissionais de equipe de residência 
multiprofissional em Saúde de um Hospital de Ensino localizado no município 
de Santos com oito encontros e um encontro posterior, no intervalo de um mês 
no período de Fevereiro a Abril de 2017, após aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário São Camilo (COEP) e da Irmandade da Santa 
Casa da Misericórdia de Santos. 

Sua realização compôs sequencia temporal que inclui a coleta de dados a 
partir de encontros: Primeiro (Estrutura das interações); Segundo e Terceiro 
(Ampliação da consciência situacional sobre a prática); Quarto e Quinto (Ampliação 
do repertório cognitivo no sentido da multidimensionalidade pretendida); Sexto e 
Sétimo (Fundamentação da progressão da aprendizagem); Oitavo (Desenvolvimento 
de uma visão longitudinal da aprendizagem). 

No encontro posterior, no intervalo de um mês (Estimativa da progressão da 
aprendizagem ao final do ciclo expandido).

Enquanto análise das respostas dos sujeitos, foram elaboradas estratégias 
avaliativas, referentes ao Pós Teste 2 como avaliação comparativa final entre a 
versão anterior (Pós Teste 1) e a atual, considerando os mesmos indicadores 
específicos, mediante entrega da cópia impressa; análise da trajetória adotada pela 
programação e estabelecimento de propostas de continuidade.

Para obtenção dos dados coletados foi elaborado um Plano de Ensino do 
Programa de Desenvolvimento Profissional e utilizados questionários semi-
estrurados, compostos por questões abertas e fechadas relativas aos temas 
privilegiados nas diferentes etapas da pesquisa, compondo um conjunto de 
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instrumentos.
A análise dos resultados dos discursos foi feita segundo a proposta de análise 

de conteúdo de Bardin, conforme a categorização evolutiva da progressão da 
aprendizagem. 

A capacidade de formulação do PTS, a expressão dessa competência na 
proposição da ação assistencial, foi analisada comparativamente (versão atual 
x anterior), considerando as mobilizações identificadas entre elas nas diferentes 
etapas dos planejamentos terapêuticos. O desenvolvimento da aprendizagem foi 
assim avaliado: 

• Progressão limítrofe: os planejamentos terapêuticos apresentaram pouca 
mobilização, comparando-se os dois momentos em análise. O conjunto das 
etapas da sistematização expressa uma perspectiva unidimensional, com 
pouca ou nenhuma proposta de integração e compartilhamento.

• Progressão regular: mobilização na etapa de problemas/alterações identifi-
cadas, delineando uma perspectiva diagnóstica mais ampliada, porém com 
poucas mobilizações na maioria das demais etapas do planejamento tera-
pêutico, comparando-se os dois momentos em análise.

• Progressão completa: mobilização no conjunto de indicadores, culminando 
em um projeto terapêutico singular em sintonia com a abordagem multidi-
mensional pretendida.

O processo que finalizou esta atividade de regulação da aprendizagem incluiu 
uma tabulação simples que relacionou as etapas do planejamento terapêutico aos 
níveis de progressão..

A autora refere diferentes fases da análise de conteúdo que se organizam em 
torno de três polos cronológicos:

• Pré Análise: fase de organização dos dados, tendo por objetivo operaciona-
lizar e sistematizar as ideias iniciais.

• Exploração do Material: operação de codificação, decomposição ou enume-
ração a partir da leitura exaustiva e repetida dos relatos ou textos.

• Resultados: produto dessas formulações ideativas, elaborados de maneira 
a serem significativos e válidos, viabilizando inferências e interpretações.

A análise desses conteúdos viabilizou a construção de esquemas 
representacionais passíveis de caracterizar aspectos significativos e singulares 
dos conceitos que ancoram a prática dos participantes, a serem considerados 
na abordagem programática, contribuindo para os ajustes cabíveis no sentido da 
melhor aprendizagem possível.

As observações dos resultados e os objetivos da progressão da aprendizagem, 
considerando as duas etapas regulatórias (Pós Testes 1 e 2), utilizou estatística 
descritiva a ser apresentada em quadros e em números absolutos. 

Complementou o conjunto de informações relativas ao desenvolvimento do 
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programa, a avaliação do processo de ensino realizada após a sua finalização, 
tendo por base a identificação pelos participantes, dos graus de dificuldades bem 
como dos níveis de satisfação quanto à experiência vivenciada.  

4 |  RESULTADOS

A conceituação deste modelo assistencial tem como alicerce a 
interdisciplinaridade, na finalidade de garantir a complexidade da experimentação 
pessoal e do cenário concreto do indivíduo, com base em conteúdos expandidos 
aptos a compor diagnósticos e projetos terapêuticos efetivamente ampliados, a 
serem desenvolvidos em equipe (IDE, 2010). 

Neste sentido, os conceitos ultrapassam a capacidade apenas do 
saber, evoluindo para o saber fazer que formatasse a prática de um modelo 
assistencial indissociável da tecnologia relacional, tendo por base eixos centrais e 
transdisciplinares enquanto alicerces na priorização de investimentos terapêuticos 
que sustentem o PTS (IDE, 2010).

Por isso, desenvolveu-se e implementou-se uma programação educativa 
que possibilitou transpor conteúdos ideativos dos participantes envolvidos através 
de um programa de Ensino aplicada para uma abordagem prática articulada às 
representações do profissional na contextualização de PTSs. 

Assim sendo, a aprendizagem proposta considerou os conhecimentos prévios 
do profissional como início do seu desenvolvimento, compondo esquemas de 
pensamento e ação a serem reconhecidos e serão sequencialmente apresentados 
no sentido de expressar, tanto os esquemas representacionais das participantes 
relativos ao conjunto de conceitos a elas apresentados, como também a posterior 
avaliação da aprendizagem.

Como conteúdo preliminar o grupo foi caracterizado por dados pessoais, de 
formação, atuação e desenvolvimento profissional. Originalmente compunham 
o grupo 11 participantes em sua predominância idade entre 30 a 39 anos, sexo 
feminino e estado civil casados. Os dados obtidos configuraram  a  composição 
de um grupo efetivamente multidisciplinar sendo ele caracterizado por Assistente 
Social (N=2), Enfermeiro (N=03), Farmacêutico (N=02), Fisioterapeuta (N=02), 
Medico (N=01), Nutricionista (N=01), a maioria formada nas últimas décadas, com 
desenvolvimento profissional a partir da especialização, cursado por nove delas, 
com mestrado completo (N=02) e doutorado em andamento (N=01) Os programas 
de pós-graduação stricto sensu representaram investimento menos frequentes, 
situação a ser explicada pela presença de residentes, pela faixa etária de adultos 
jovens, assim como pelo duplo vínculo de trabalho referido por alguns participantes. 
Tais fatores dificultariam ou postergariam a inserção nesses programas.
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Na esfera assistencial, identifi cou-se a predominância das profi ssionais em 
unidades especializadas (N=13), um equilíbrio entre a inserção nas unidades de 
internação e as ambulatoriais (N=07), com apenas uma profi ssional desenvolvendo 
atividades em serviço especializado. Por sua vez, a esfera administrativa foi 
representada por duas profi ssionais. Cabe esclarecer que houve a referência de 
duplos vínculos empregatícios, ampliando o total de atuação registrado.

A partir disto, a pesquisa evidenciou apreciações relativas ao conjunto de 
conceitos que ancora a programação educativa em desenvolvimento caracterizada 
pelos esquemas representacionais buscando descobrir o sentido atribuído pelos 
participantes aos conhecimentos científi cos e técnicos a eles apresentados, 
conforme referido a seguir:

PRIMEIRO TEMA: Reconhecimento da necessidade de mudança no modelo 
de atendimento comparado aos avanços tecnológicos que sustentam um modelo 
mais complexo em saúde. (CASTIEL,1999).

Figura1 Esquema representacional das apreciações relativas ao tema1 

SEGUNDO TEMA: Articulação e Percepção das respostas funcionais em 
saúde às especifi cidades individuais referentes aos processos de saúde e doença 
e a história de vida de cada sujeito envolvido no PTS.

Nessas circunstâncias, atender a essa pessoa, considerando as múltiplas 
dimensões de saúde-doença, pressupõe atuar em equipe, contando com profi ssionais 
capacitados para a interação pautada em escuta e diálogo, (BRASIL, 2009).
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Figura 2 – Esquema representacional das apreciações relativas ao tema 2

TERCEIRO TEMA: Aprendizagem de diferentes habilidades através do 
dialogo, escuta ativa, acolhimento e inclusão nos contextos assistenciais para ssumir 
responsabilidade frente ao PTS, Proposta de inclusão: da recuperação biográfi ca,  
ações educativo-assistenciais, atividades físicas, vivências corporais e relacionais, 
promoção de direitos, proteção legal, iniciativas de desenvolvimento comunitário, 
dentre outras. (AYRES, 2004; SPOLAORE, 2015).

Figura 3 - Esquema representacional das apreciações relativas ao tema 3

QUARTO TEMA: A articulação do Projeto Terapêutico Singular enquanto entre 
o sujeito e a equipe interdisciplinar de saúde promovendo ações complementares 
de prevenção, promoção e recuperação de saúde no planejamento de ambientes e 
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práticas acolhedoras (BRASIL, 2009).

Figura 4 – Esquema representacional das apreciações relativas ao tema 4

QUINTO TEMA: Na integralidade do cuidado, introdução à noção da clínica 
compartilhada e integrada. Foco no desafi o para formar profi ssionais de saúde 
com ênfase no processo de cuidar com competência técnica, humanização e a 
articulação dos diferentes saberes e fazeres.

Figura 5 - Esquema representacional das apreciações relativas ao tema 5

5 |  DISCUSSÃO

As dúvidas que envolvem essa temática, desde a caracterização dos esquemas 
mentais prévios até o processo de avaliação teórico operacional proposta, não têm 
uma análise simples.
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Nesse sentido, buscamos relações interativas entre os conteúdos obtidos no 
que se refere à progressão da aprendizagem das participantes e referências também 
voltadas à dimensão da prática educativa, incluindo dados relativos à percepção 
quanto à validade dessa iniciativa por parte do grupo.

Assim, cabe preliminarmente refletir sobre a programação educativa que teve 
como fio condutor a interpretação por parte da equipe de situações-problema como 
forma e recurso regulatório da dinâmica de ensino aprendizagem.

Seguindo todas as etapas teórico-operacionais constitutivas do plano de 
ensino, disponibilizando como suporte um roteiro elaborado por IDE (2017) 
especificamente para a atividade em análise, foram apresentadas às participantes 
situações problema a serem analisadas nas três etapas avaliativas: Pré Teste e 
Pós Testes 1 e 2, no sentido de oferecer um desafio para uma realização, “de um 
lado, estruturada pelas coordenadas que lhe dão possibilidade e, de outro, que se 
expressa no aqui e agora”. (MACEDO, MACHADO, ALLESSANDRINI, 2002, p.114). 

MEIRIEU (1998, p.192), define situação-problema como uma situação didática

Na qual que propõe ao sujeito uma tarefa que ele não pode realizar sem efetuar 
uma aprendizagem precisa. É essa aprendizagem, que constitui o verdadeiro 
objetivo da situação problema, se dá ao vencer o obstáculo na realização da 
tarefa. Assim, a produção supõe a aquisição, uma e outra perdendo o seu objeto 
de avaliações distintas.

Para MACEDO (2002, p.125), as situações-problema propõem uma tarefa 
para a qual o sujeito deve 

Mobilizar recursos, ativar esquemas e tomar decisões, incluindo o desafio 
de diferenciar e integrar as partes e o todo que estruturam e organizam suas 
interações (...). A situação problema seria, ao mesmo tempo, um sistema fechado 
e aberto. Fechado por estabelecer um percurso metodológico pautado nos 
seguintes processos cognitivos: alteração dos esquemas prévios, perturbação, 
regulação e tomada de decisão. Teria também um componente aberto por 
possibilitar uma reflexão que transcenda à prática vigente. 

Assim, a capacidade de refletir e decidir sobre a própria ação assistencial 
seria concomitantemente elemento e produto de uma competência passível de 
desenvolvimento por meio de uma programação educativa deliberada.

PERRENOUD (2003, p.111) considera esse procedimento educativo uma 
espiral constituída por interações teórico-práticas. Assim,

Uma primeira construção conceitual fornece uma grade de leitura enquanto 
procedimento de apropriação ativa dos saberes confrontados com a realidade. 
Essa capacidade de ir e vir do particular para o geral, de encontrar formas de 
interpretação para explicar uma situação singular, bem como de identificar com 
rapidez práticas que permitam desenvolver ou questionar hipóteses clinicas 
seriam um componente centra dessa dinâmica reflexiva.

Nessa perspectiva, a regulação da atividade pedagógica desenvolvida mostrou-
se fiel às referências apresentadas, constituindo uma estratégia avaliativa aplicada 
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adequadamente, ainda que a aquisição de conteúdos por parte da equipe teria 
tido eficácia relativa por ter pouco avançado na proposição diagnóstica ampliada e 
compartilhada, conforme o proposto no PTS.

Assim a aprendizagem avançaria no sentido de uma cultura em consolidação, 
incluindo temas como os propostos nos esquemas de conceitos, reiterados sem 
grandes questionamentos.      

Entretanto a condição de aplicabilidade traria resistências projetadas mais no 
sistema que no componente pessoal, reiterando dificuldades obviamente presentes 
no cotidiano da prática, porém igualmente dependentes de uma postura proativa 
pouco manifesta pelo grupo. 

É possível considerar, portanto, que a principal característica do PTS enquanto 
recurso capaz de ajudar pessoas a identificar tanto os próprios problemas, o impacto 
deles na própria vida, a relação entre eles e seu estado físico e mental, como 
também as alternativas possíveis para acrescentar saúde e bem-estar à própria 
vida, identificando e atuando na mobilização de esquemas mentais precursores de 
respostas comportamentais disfuncionais parece não ter sido apreendida.  Diferentes 
estudos, tendo o PTS como foco investigativo, trazem contribuições relevantes para 
o aprofundamento analítico, abordando limites e possibilidades de aprimoramento 
desse recurso assistencial, cabendo destacar a premência por novos referenciais 
teóricos metodológicos que incluam:

• A importância da Educação Continuada

• Mudanças no processo de formação em saúde no sentido de agregar temá-
ticas, 

• Dificuldades concretas na efetivação da implementação do PTS .

Nesse sentido, é possível identificar avanços, limitações e sempre novos 
desafios na efetivação dessa prática principalmente no âmbito hospitalar, reiterando 
tanto as intenções quanto os resultados obtidos neste estudo, cabendo mais uma 
vez reiterar que

Não se muda uma cultura de assistência unicamente com capacitações dirigidas 
aos profissionais. Mas, certamente, um investimento sério na formação pode 
de fato, fortalecer ideias outrora consideradas utópicas ou fora do âmbito e do 
“papel” da assistência. Isso pode dar subsídios para que, no curso da história 
e no campo da negociação da ordem política de gestão, os agentes de uma 
determinada organização constituam novos parâmetros de ação, introduzindo 
mudanças na cultura da assistência. (DESLANDES 2004, p.6).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os conteúdos da aprendizagem, e especificamente sua progressão, foram o 
referencial analítico do desenvolvimento da programação educativa planejada.
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Foi nesse sentido que buscamos conhecer o grau de desenvolvimento do 
grupo, as dificuldades e potencialidades identificadas pelas participantes, enfim, o 
conhecimento reflexivo sobre a aplicação do PTS, tendo por base situações que, 
apesar de hipotéticas, possibilitaram proposições diagnósticas e terapêuticas pela 
equipe multiprofissional.

O longo processo que finalizou a coleta de dados serviu para evidenciar 
o poder transformador da prática a partir de investimentos clínicos e de gestão 
que viabilizem sua aplicação paulatinamente, com o cuidado da experimentação 
responsável e ética.

As análises desenvolvidas no decorrer do processo tornaram possível pensar 
sobre o PTS, sobre as competências requeridas para sua utilização, colocando-o 
no epicentro de uma discussão cada vez mais necessária para a transformação 
das práticas e dos processos de trabalho de caráter integrado e compartilhado no 
âmbito inclusive da assistência hospitalar.

Se a prática do PTS é complexa, seus referenciais e instrumentos também 
o são, assim como o imensurável desafio de expandir competências no sentido 
do equilíbrio sempre requerido entre as tecnologias duras, próprias do arsenal 
diagnóstico e terapêutico biomédico e aquelas inerentes ao arcabouço relacional, 
apta a aproximar os que cuidam daqueles que são cuidados.

Finalizando e tendo por base os resultados obtidos, é possível considerar que a 
tarefa empreendida tornou a aplicação do PTS menos intuitiva e mais fundamentada.

A evolução diagnóstica e terapêutica identificada no decorrer da programação, 
a efetiva participação do grupo nas dinâmicas de discussão, assim com o grau de 
satisfação obtido no que se refere â avaliação dos componentes teórico operacionais 
da atividade justificam o investimento em estratégias de desenvolvimento 
multiprofissional no sentido de uma prática efetivamente multidimensional e 
multiprofissional.
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